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sarar qualquer acto publico de ano 
magistrado s«j* dè q' cathegbria 1or; 

lutas não tem ó direito de attacar a 
honra è a •ida privada de ninguém, 
principalmentefaltando a verdade por 
um modo réproyadoe indigno de ca-
valheiros que se pregão;—rraaginan 

* « « 

' • • . i • 
parjido e que publica o expediantede um governo smigò q u e removeu o 
JHÍZ corre-ligion&rio de «ma comarca 
ceotral de 1 * eritrancia_para nnaa.de 
2 a* éfntrancia, florecenle 6 que possuo 
um doa melhores portos do oorte I 

Os epithetos de ladrão .defl orador 
»• * 

Bepnfc de wti jóngo silencio de 5 
v^oltoa o «Jornal da Parãhy-

Ül^i em artigos edictoriae*,' dosu g 
e 261$ de 30 dè Setembro e. 4 
itdbroipássado a occupÃr se da 

piB|KM do actoit Juiz dé Direito do 
/ Dr. Matibel Bsreta d̂ OiiVQira 

$ qtie teve o peccaão de incor-
o da redacç&o daquel-

" Rio du o «Jornal» que'icüle tifo 
denunciado ao Consethode Estado t t 

NÍo o foi fambém perante ó T t f -
brçnal da Reação de Pernamtà&T 
Itor que es «is deo unciaa netti ae qaeff 
foram procedentes (harâ o effoito dtt 
uma: pronuncia ? ! 

Viu Juiz que tem os crimes a aá do factos que ttuncâ se passarão, le-I* outros de igual jaez* gamais deve-
Tanwiodo calamnias deprimentes, ur\l*i«° partir de um orgío officia^ que torp^ás d e < j t t e p à o õrgâo-PaTÍ-
j:.. j . - - i - » deve mante? a maior Hzura oa sua ~ * p^fggó^^o JO"'^* ' 

•wr- f ' 

rÁ. í ;s - f 
i> gruprt <lw «egoià o «Jornal» 

ià v comwca de wòuia, onde o bon 
iriáó PP. Barata'Sài jofe mais dfe l i 

ednti-

prumontório de invectivas e tosultos, 
no intoito de abster am caracter, q4 

gozando de om conceito a an-
nos, firmado sob os melhoà^ a^bi* 
«Î03, jamais se desvirtòará ád W q a e 
da matedicenciã e da torpeza,por mais 
bem^atír 

liogoagem* mesmo por Itónra d o ^ j mígos altamente colfoçados e oolliga-, 
verrto .qae sustenta. [dos até com a1g«BS 

'E que jaizo quero «Jornal da Fa- j s e ^ ^ q g e ç deonueiado é accusa-
rab^ba» qne ós seas coHegas fsçatn do,—nem ao menos é prQnnnciadc) 
do sen critério, quando aô îm se ár- pétos Triiiwiaes Soperíores, i^ránta 
remessa contra um fanccionario ' > quem é accosado T 1 Era entio qae 

Q Ùomal ^ Ç a i ^ b y b ^ devia adda-

• Sèrvra de tbetoa aos novos insultos 
dofogto Parabjbano «m artig^lissíg-
íéado por— Epamfiiondas —que nog 
rometterfio da capital daqueUa Pro 

^ ^incia e q u e fizemos publicar no 
, '-«ttáCAUBNSEa de 8 de Maio do cor-

rente anno I 
Quem coq> calma e reflexão, e de 

espirito desprevenido, ler os artigos 
publicados pelo « Jornal da Pafaby 
!ba» em que frttaça por um.modo Jbru-
1aÍ e nunca visto a Aim magistrado di-
gno e honrado a todos os respeitos, 
•como ^ illustradp Br. Barata,-—ha de 
neee^ariamenle formar um juizo tris-
tissimo dos sehtimentosdoorgio Pa-
ra ibano, e até descrer da seguran 
^a de soas facoldades montaes,—pois 

v \jue em jornal algum lemos tamanho 
iljíoito atirado a cavalbeirD*altaraen-
tè coliecado, a quem se devo respei 
1o e coriezia ao menos por amor da 
1)0a educa(;ão q«e c dada aosiiomens 
-públicos. ; 

Bandido—ladrão —assassino—pro-
tector de criminosos—mentirejo- de 
HQrador—e ootros tantos epiihetos 
xi^roante«, atirou »0, «Jornal da Pa-
T»byba» sem o menor rebuço ao hoo-
rado Ór. Barata, com o único fim, 
aem' duvida, de sevar o volho oiio 

' desoommai^al que vota aoei Juiz de 
Direito de Sguza I ; > 

do omai oa raraiiyü» 
r a Ü o B a r a i a . foi â q' 
fizemos, de um' abaixo assignadó do 
povo da comarca de Sóuzs e das duas 
camarás manicipaes de q u e elh se 
compõe, em cojas peças os hábitante8 

d.nquolla comarca em sua <juáze tota-
lidade, e sem distineção de cor poli-
tica manifestarão os melhores elogios 
ao I)r. Barata e ao seu honrbso pro-
cedimenlo alli, de qua todos derâo o 
mais eloquente testemunho, inclusive 
os próprios amigos do «Jorníl da Pa-
rahyba». E se estes não assigoarfto 
aquetla manifestação^ o^tJornal» de-
via fazei-os deelarpr o contrario, enão 
apenas n.'legar o «Jornal» q u e as 
firmas não forãn reconhecidas,—o q> 
è uma inexactidão, por que todas a s 

firmas da afiudida manifestação esta-
vão reconhecidas pelo Tabellião. " 
. No entanto o «lornal da Parahy-

bav qoe fez as maiores e mais estU' 
pendas nccusaçõ s a h o o r a de um 
uiitgisíeÃuo ínt.egro, — não f^hibiu 
um só documento, uma só prova do 
muho que avançou e disse 11 I 

Os inimigo» figa d «es qoe- lactaram 
com o Dr. Barata em Souza, e quê 
no ardor da luta íhê assacaram toda 
sorte de calomnias«injurias, frooca 
a rançaram a proporção que aoaba de 
externar o «Jornal da Parsbyba» de 
que o Dr. Barata vendera a çaoza da 
jmtiça em Nazar*th por -3 contos de 
reis e um cavallo U . 

Maravilha l— semelhante propos^-
odiotoriaeade 

bs seus pre^rba adversaHos nuaca 
julgaram coinrenientrremovél-or por 
julgarem bem collçcado jm comarca, 
apesar da guerra craeuta q u e lhe 
mcrviào os chefes loeaes tão. impor-
tantes como Paula Primo e Soaza Car* 
valho representante do Districto na 
camara temporaria T i l ! 

O Dr..Barata não aggrediu,nem 
mesmo de teve, ao Gonsolbeirû Dífigo 
Velho, & nem tão pouco os Drs. An-
nizio Selatiel e Silviho: isso é uma 
invenção que só tem por fim preve. 
nir a animo do publico contra o Dr. 
Barata* 

^ Em summa : 
Não é exacto que o ex Juiz de Bi" 

reito de Souza desse em, eleição algu-
ma 'diploma de!Deputado ao Dr. Al-
bino Meira, por conveniência de fa 

a&r (ftmir q-criminóso . . • 
lias, nada diàso »tendo feito,'»e/vir 

hoje com o insulto grosseiro, pròcu* 
rar feri r o Juiz çoctra quem nune* 
pôde inovar falta alguma,—»nào acre-
dita, nem honra de certo ao orgão o-
fiicial da Parahyba do Norte ! 

JJa accusaçõáà (e a do «Jornal da 
Parahyba é am delias) queionge do 
produzir effeiio e abater o accúsádd, 
ao contrario dão a victima maior con-
sideraçSo publica, por que ninguém 
acreditará no q u e é absolutamente 
invérosimil q' um homem praticasse« 

Não nos queira mal por i s s o o 
«Jamal da Párabyba.» Se publica« 
mos 0$ abaixo assignados de Sooza o 
a correspondência de Epaminondas, 
que em abono do Pr. Barata, nos re-

. ^ , metteu -da capital da Parahyba, ura 
m.l„; pelo ^n t r .no . qaem o Or | Í Í 8 l i n c l o C 0 n s 8 „ , a < ) r ( _ 0 ü z m o s ^ x 
Barata sempre diplomou foi ao Dr.Sou 
za Carvalho, seu inimigo e advfrsario 
politico. Não é exacto ~que o Dr Ba* 
rata fizesse morrer prezos de fome, 
nem que convivesse em sua c&í i com 
criminosos, nem que recebesse dadi • 
vas, ou pennas de ouro, nem que pra~ 
ticasse üm. só acto de todos quanto 
allega o «Jornal da Parahyba» no li 
nai de seus artigos, sem- fazer publi-
car uma só prova de tudo quanto a 
tançou 1 

$6 o Dr. Barata tem essa enormi-
dade de crimeé de que falia o «Jornal 
da Parahyba» por qoe nfto o levaram 

ra que não ficasse sem defeza o bou< 
Tado magistrado, que apezar de ha-
ver deixed3 a comarca de Souza e a 
província da Par^iyba, com tudo O 
«Jornal» ainda o atiacava e invectiva-
va, chamando sobre o Dr. Barata as 
iras do governo e do publico* 

O direito de defeza è muito nata* 
ral, embora provoque novos atta-
ques,como succedeu com o «Jornal.» 

À defeza de Eiw*i*tonda$t ia (Ima« 
mou ai iras do «Jornal,» por qoe a 
verdade quando dita com franquez* 
traz amargos dissabores: foi por íssq 

i barra d o s Tribunaes Superiores,fque Épaminondut fez tamanha ex-
Com jet probas dos fáetos, pira il- ' ^ fil';**' • " • jgL m * * v. —̂ 
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H m n i h , 8 4 * f M * m m ã * « t o W d»s 
tio correto, qae « p u * fU* dlMcWf «Mtorm de p « ? M a d* 
•)lí oaeoqoitrienio, fora logo nome Min« Geraès, eleger* traz membro« 
â«Mí» Gofwnã Imperial, Jot» d« d».respectiva asaeabjéa le*Mattvi$ 
^ M & f e O à t â i ptrte nes- cadá um dos diatrictos da provineia 
jaiiòijeeçlooveoerando Conselheiro dn Piauby elegerá nove membros; ^ 
Joio Alfredo, q u e éonéeoenido de eada um dos distnct<>s dai província* 
perto o honrado Dr. Barata, ctaieor doAmazonaa, Pirá, Maranhão, Rio 

Téu e se esforçou p*n qae tivesse ei- Grande doNorie, tispirio Saaio;Saa-
)e ajusttrecompeosa pelos impor ta Caiharina, Paraná, S. Pedro do 
f«*t«iMyviços ̂ fiÃstarirconiO Pfo* Rio Grande do 861, Gòyaz, e Matto 
motor a cioe* da justiça. G<o?so elegerá miisum membro. 

o Couselheiro Joio Alfredo, qae No* distnctoi de outras provineias 
6 úúi vulto dé probidade, e um ca- qáe elegem somente quatro ou cinco 
ratter que "todo o"Patzvenera, nlo men|bro$? o èloítor escreverá em sua 
podia conootctr pai« oótneer *e Jufe li»ta, no primeirç «aso irez nomese 
de Diteipo ai^ft ítómotdr qüe tivesse no segundo quatro. ' 
vendido a Justiça por tinteiro:ecá* § 2. ' ítarapreenchimento de1 va• 
vtilo / . . . . , . i g*s de membros das mesinas assera* 

Certas pbrazes n i o séesefevem, bléas votará cadaeleítor em um on 
sob «enaí de perder otajrpeitoaquèlle dois nome*, sendo « m t o« duas <va-

tyidí externar. O-rfornaldAPara- % pGÍomodoestaheleeidornos pp-
byba» que foi viólèoto, possuído dje ragraphos anteriores/se as vagas fó* 
extremo oflio, depaixões inça nâôs. rem t rez ou mais; 
contes, eque ozoo de uma lingoagem § Couíiderar-sé - hão eleitos 
virulenta e iniigoa, que iosultou, Membros dás referidas assemblêas o* 
d f f l í t ó ^ e inj»riou a um magistrada cidadãos que reunirem a maioria re 
digno, nlo podó sc^ «creditado pelos de votófr dos «leífores qüé gOb 
"homens Àb bóia senso e desspaixo- atôdütftóero qu e 

nados do Paiz. (ao respectivo disirícto. couber eleger. 

ÍdSo precisa-de nóssà^détò, por que Votos tomados em separado,peias m 
* hoáestidadé de seu caracter, a sua a « s assemblêas eleitorais, 
jttobidadô, á sua vida seramanchae § * * P©de«ér efeito membro d« 
o seu procedimento como magistrado assewbíê* legislativa provincial fccida 
e como cidadão, estão acima de qual dlo que, embora não residente na 

quer malévola sospèita, ou attaque província, nella tenha ««ícido. 
ae qaém quer que seja, maximft de § 5 ° Poda ser eleito membro da 
odientos e implaeaveis inimigos. Tra- assfmblêa legislativa da prc^íocra do^ 
jgamos as linhas que acima ficSo es- dé Janeiro o cidadâfrresidettte ba 
eriptás, mais como um solemne Tio eôrte. 
testo a ess8 acervo de insultos de que Art. 2.® A eieiçSo dós vereadores 
foi victimaincauta ohoniado 0r. ioiz das Camaras noooícrpaes, será .feija 
de Direito de Macáu. , .pelo mesmo modo estabelecido no ar 

tigo antecedente e <3$ 2 • 8*. 

doTriuinpho, cooftarct ÍIoAbsÚ» a í ? 
do mez pagado, o'Professar Jubilado 
de let iras'Maçeèl Ba^ioWeira^ 

O tioedo/foi sétnpreoonservador » 

proeeseos i f fP" 
i^otidós» ^ ilittstrs 0r . iuiz de f í -
miei ' dissolveu ; a sessio, nandandè 
b«itàr os prccfi^os para $erem pre-
wrados na forma da let. 

geftoo de influencia na sua res»Men«ia, ^ E ^tlNCO RAVIOS SAHIRAtt 
onde era geralmente ésümado por sèr d o M Ô , e 0 d® Outubro Mmo* 
dotado de qualidades dislinctaa e deÍ®* r re« l (^5 d 8 8l í ! ' Barra do Pôr-
génio maoso e ordeiro. ' to de *e«iu, e nentiuin dellea nau-

A seus dignos fttfios nosso* çrai- «n bateu n o ^ n ^ . ; 
gos Estevão de Brito Guerra e Hano. P»!« 0 ^ 
eíB.zili(tdeBrüoGtierr^nóssossep. 
tid wrpazames. 7" . ; : 7 ] \ 

Saat Aooa do Maltos fiHcCeo o Tenl - ^Aitiaçça'» Cft|itit»f«i Àntooío Pereira, 

.. vO eoado iméo mtltiado no p a r , ( « d o ontr<» i » 
tido liberal, ultmiamente era 
aa^a^do conservador, pelas gmes te Pat^cho sahira a pouco daqui 
i^òstiças e JnêçatWOe» ^ -sof f re ra , , 
Ao» seus -antigo^correligionários.; Hào podendo perder se Jói 

E r a bomem inteHigente 6 deixa|pelas e n r i c a s providencias que se 
muitos filhos, ' 

• ' • . * ». 
SËGCJIK 4 para a capital desta pro-« 

vincia o Dr. Juiz Municipal do Termo 
ío Assü, Francisco Carlos Pinheiro 
da Câmara* 

Wm Hyarte «Bom Jezus dos Navo-
«begou^de Pôrbetrëoco cöm 

sua'Exm *' senbora o no»so "digno a-
migo Capitam Tranquiiiflo da Silva 
Antanej. ' ~ 

Veio também em sua companhia 
a Kxm f 0. J w n a Antunes, presada 
filbado nosso amigo Dr. Antonio da 
Silva Antunes. 

R e T o r m a | ü l e l t a r a l - & lei o numero de vereadores exceder 
<le 9 de Janeiro acaba de passar por j a o múltiplo de trez, cada elditor ad-
erna modifreaçòo, sobre o modo de d ; C J O i m á aos dous terço? om ou do 
èleger-se os Deputados Provinciaes e | i s .nomes conforme fôr o excedente-
os vereadores de camaras municipaes. A rt; 3 * pQrm8r*se ha meza e ha 

A reforma j^ue abaixo pnplicamos^ 1 ^eiá eleição para senadores deputa-
trouxe incontestavelmente grande van d o s > m t f I I ;b r o s â s s asçen,^^, provin-

tyigem a lei eleitoral,«cabándo oâ /Es- Ljaes, veraadores e juizes de paz em 
crUtino e lasendosobre tudo desappa- todas as parochias creadas por acios 
rficer as Candidaturas impertinentes e legislativos provinciies até o dia 31 
« indisciplina gananoiczi dos políticos de De/embro de Í8S6. 

I m p a d o d e T o n e l a g e m — 
, Durante o mez de Outubro ultimo' 

sabifâo deste Porto e despacharão na 
Meza de Rendas Provinciàes de>ta ei • 
dade vinte e cinco navios, pagando 
todos 1:8789200 reis tio somente do 
imposto de^Tonelágem de 4Õ0 e 200 
reis, na forma da Lei do Orçamento 
vigente. 

ex'gentes e cobiçosos. 
O Candidato que nâo f.<r hoje io 

cluido nas chapas dos 3 partidos po-
líticos, cabirá no mais acceniuad^ 
rediculò se i itentar eleger se por si só. 

Tis a nova lei: 
«4 ar embloa geral resolve:» 
Art. 1.° A «l̂ içâo dos membros da? 

-assembless legislativas proVtnciaes s?-
r i feita» vol&ndo cada eleitor em tan 
los nomes quantos corresponderem 

o s dous t e r ç os do n u m e r o 
Üot membros das ditas assembleas 
-qae cada ^istncto eleitoral devo cb-

) - -

lguí>lmente haverá eleição nos dis* 
trictos de paz em qne se acharem 
listados 20 eleitores. 

Art.4.* Revogam-se as disposições 
em contrarm. 

F a t l e c i n i e n t o s — E m Alagoa 
fnlleceu Manoel Enereneiano de Sc u-
2a, sobrinho do nosso amigo Juliío 
R»rt)07a de Sooza, residente nesta ci-

0 finado era um moço. dotado de 
boas qualidades e u ri i è o arrúno de 
ama nu^fQsa fstnlJíá. 
' A todos & $ua 

H i « s a T u i r o b r e — 0 nosso a 
migo Julião Barboza de Sooza tendo 
renebiio a dolorosa noticia de haver 
^Hecído em Alagoas o seu sobrinho 
M«noei Emerenciano, mandou Cele-
brar um« mii«^ íunebre.por «laia da-
quelle Gna io. 

ha tomado p«ra evjtar aqui esses aba* 
zos, l^i perdér-senó alto-mar—que 
é làrgo . i . • ^ .. '' 

Antes as«m^ Perca-se na costa ou 
no ^marf mas rilo percá se tia. Barra 
para de>çrciko do Porto, 

<vmo è arruinado, e por iàso convém. 
ao seu Proprietário tENDEt-O a com 
paohia de seguro pgr.fy.rn preço. . 

\ > ' * 

__ ' " V > • ̂  . ^ 

Priait®—Foirecolbidoá cadebpo-. 
blica desta cidade o réo pronunciado 
Antonio Baptista da Silveira; ex PriT 
tico da Barra deste Porto» qae fizer^ 
em Março passado perder o n a v i « 
«Curríer.» 

E no entanto, disseram na «Liber-
dadev do Natal, que o Capitão do 
Porto tivera reintregado no seu posto 
o dito ex Pratico. v 

JPoiS ïlih) ? 

A o n d a a v a n ç a . —• Sabemos 
pela « Escola ̂  do Ceara- mirim quo o 
>enbor de Engenho d'alli, Coronel 1» 
"R bfiiiro Dentai Subrinho libertara to. 
dos os seus escravos em n. snperio-
a 30. 

Áquelle senhor de Eogeribo>e'r.* 
gerflliterïte reputado o mais carrasco 
smhor de e^avos do valle do 'Ceará* 
min m 1 Ko ser ião qundo 30 detej«« 
va mai a om encravo.diztase: Zn tuba-
do Tiwbó (nome pbr que é conhecido 

.t 
t> 

• 4 * ¥ 
- • , # . 4 

• * 

. - ; r ' 

* * it.. 

ãury <£e M a c A u - W í o havendo Lq^lle-Coronel) te persiga 
n«!fg-4 no dw 3. uo dii 4 do cor- No entanto, o iliostre Coronel J«-
r«nte rwz reuniu se o TV.hunal do U ftibeiro Dantas Sobrinho era victi-
J;»ry deste Termo, sob a ÍWlenoia m a a© uma calumnia, de uma per-
•4o. Illm f Sr. Dr. BaraJa d'Oliveira versidade do povo ignorante 1 
sendo Promotor Publico interino o A acção nobre e generosa que aca< 
Dr. Aotunes. ba de praticar demonstra quesu'alm« 
1 Aberta a sessão passou o Presiden- magnanima era incapaz de uma ac* 

le do TribunM^ tomar conhecimen. rs0 ppá, Honra ao Coronel Rflbeiro 
tó se os processos qoe lhe firam a- Sobrinho por tio nobro feito. 

(presenteio» pelo Dr. Juit Municipan -

do Teyno. e&uvâo ;devidamcn»e pre Hiy l a p r e i n \ ^ e^anio ptispà'fadosS^.ebeép8 :6 tu.-Io ^Cvtt8kbt«n 

M ^ - t ^ y r - • - a r ? 
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% 
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^ ò dòUaga eoaU 7 anûoa dV<*Uieu 
>$*m defeza dogeoerozo pwtido da 

•i 

À t 

oovoeunpfãoque acaba d« 
*9fghr a luz dapublíeidade o« cidade 
«kSobr*! do í ^ | , A « ô r d e » » traz 
(ttmo legenda atceguintes palavras1 

g ó l f ã o doa jntarçssas sceiaes —e 
^ortra-se neotrO< entre os partidos 
^ t icos ; , ; : ; - ; ' • •• '• ' 
~Fumos ébzeqoiados pelã entrega 
deum Folheto contendo os trabalhos 
4%sessão Jetterafîa em commémora-
ç$o do sétimo Anniversario do Colle 

jgio 4)àze dç Agosto em Pernambuco. 
Impressão nítida, . contendo bell as 

^produçõesté mia trabalho q' honra ao 
|j$rç*tòr da quelle coltegio. 
,/.,' A gwdecemos • vizito dos tâono-

- ... ! 

oouserrador ui c o r o a d o Ceardmi-
rim* . • • . v >.. / 

, » r 

Para o sul passarão 
o«J«gnaribe» e ««Marquez de Caxiaa» 
a 18 e a 23 do passado. 

•'V .%• < 

Grande do Norte, Thesouro 
Provincial em 19 de Setembro de 
4887* 

* . i « ' ̂ . 
o r n a r 

flÍ0/te, atten-

;Admínírtratíwd«F«eBda em SesaSò 
vextraordioaria de hoje, e de c,nfdr. 

^ R e -
gulamento n * 30 dôlO de Setembro 
de i386, de aceordo coti o § 2 ° do 

,:art 7®do De coreto a ? 2518 de 10 
de Março de I860 tendo em vista a 

^representação de 4 de junho ultimo, 
íinf'jrmaçáo de 9 deste rnez ministrada 
pela Contadoria, bem como o paricer 

.^fiscal d e £ o corrente, resolve sus-
' fpender do''exercício das respectivas 

ÍUUCÇÕ83 o Collector de rendas pro*in 
S^iáes da cirlade dò Assú, 'João boore^ 
3e Macedo, marcam!olbe o praso 
imptorogavel de trinta dias, contados 

'.desta data para que presie as con 
tas desua^estão, relativas ao impos-

>to sobre o gado do exeicicio de 18 -
86—1887, como já lhe foi determi-
nado por Portaria de 20 de A gosto p 

^indo; devendo o mesmo Sor.Cotíec 
tor dentro do dito praso fazer effeíiva 
a entrada dasiimpo^tancia? detidas em 

v fen*poder, sob pena delbe serem ap-
pl içadas as disposições do Drc eto n ° 

«667 de Tb de Dezembro de 1849 aque 
^se reftre o art. 36 da Lei n f 628 de 

de Setembro de 1851—Cumpra-se 

jjOAQÜIM GUK.HKEHE DE SOUZA CáLOAS-

" •. • • - ' ' * 

c i a r n a l d a C a n a n r e l a » 
4 a C t r t o « 

Bevista do marcado d / S 2 de Sa 
lembro a 7 de Qutófro de 1887. ' 

sal — As entradas forão apenas de 
7 mdhéiros pelo sultana, do Perto, 
e 350 moios pelo KONG cáxl da Ilha 
do Sal. 

Cotamos por "40 litros: 
Ca<Jíz , . . . . 1^000 a i m 
Aveiro ; • . . . . 4^000 a 49050 
Lisboa e Setúbal 
ciar» (nominal) . . ^850 a $900 
Cabo-Verde (nominal)$750 a $760 
Assú . . . . . . . . $600 a $630» 
Em osannosde 1882 e 1883 o i«al 

deste Porto de Macàu do As$ú deu no 
Rio de Janeiro 1,200 e 1,300 róis«~ 
por-%0 litros.-

0 anno pasmado, antps do imposto» 
deu U80 tí 700 reis. Náo sabemos a 
ciozi por que agora, em plena co» 

OO Ertrangeiro, i ^ ^ s j t i í Cotfçí^ 
acimaI : x ; : > 

commandatlo, e resMÜiado^eo^ t a» . 

Diíam ^ne ignal pvoeadim«ito U-
vera'iios bentos de -Caiçara 1 

F r a m a t a r 
Dr. juiz de Direito de eomtrea foi 
nomeado Promotor Poblieò interipo 
desta comarca, o nosso amigo Dr* 
Antonio da Silva Antunes» J v 

fu i nm acto de justiça. 

P a r f a l t a d e B i a f r f o i í l a 
ficarão livres 3 eseravos neste mohi-
cipio; Jozé e Tbeodorà quepertenciã(V 
a M»r»a U n t f n U y ^ ^ , « ? ^ 

m» * > m. « <• i Me 

• I 

l l a s p e d e B s 0 f l u r v « l » E i t e ' 
r̂e alguti» dias nesta cidade o nosso 

4migo Tenente Coronel Onofre Jozé 
Q w m , ftàtímoiò chefe do partido 

C o n s o r e i o - Â s 7 horas da noi 
te de 13 de Outubro passado unirão-
se pelos laços matrimoniais nesta ei-
d/ide Joaquim da Roçha Bezerra com 
a Exm.* D. Silvina Barbalho da Cos-
ta, digna filha do nosso prezado a 
migo Ginuino da Costa Barbalho. 

Forão Paranynjihos por parte do 
^ 11 

nojvo o: Sr. Francisco Frazão de Bar* 
ros e sua Exm«a esposa D. Jozefa da 
RofhA Barros e por parte da noiva o 
Sr. Capitam Eufrazío Alves d 0liveira 
e sua Fxmespoza D. Francisca Mo-
reira d'OI veira. 

A solemnidade esínve muito »con̂  
Gi>rrrda e a ella assistiram as pessoas 
mau gradas ria cidade. 

Aos ditosos noivos enviamos nos* 
sas í/elícit8çdas e lhes*jdez^j tmos pe-
reniie ventura. 

E n t r a n a r r i b o da—A 8 do 
pagado arribou A este porto o Brigue 

mgtez «Prioress,» Capm. H. W. Jo-
ne<?t qoe sahira CRrregado^e sal para 
o sul acerca de 2 mezes. 

Consta que o dito Brigue (endo ba~ 
tido nos banco; de Caiçara de Touros* 
arribara já d'alem da Parahyba do 
Norte, deixando de tomar o Porto da 
qnelhi Provincia, ou o do Tfatal, qaa 
muis-píTto lhe Cicavão 111 

Jà na sshida deste Pi>rto o Capitam 
deste ^Brigue tentara perdel-o. man-
da o do peiar o lem«, o qpe foi desta-

Sà requirimento da sociedade Drama 
ti ca Abolicionista desta cidade. 

M o i m e n t a d a ? d r e - P e l 0 i •; • 
Dr. Promotor Publico foi denunciado 
Francisco Affohso da Fonseca, como 
iocurso no art. 172 do Cod. Crim.. 
por ter no dia 5 de Julho do corrente 
atino» no lugar «Pindoba* do termo 
de -SanVAnda do Mattos, assassinado 
com nm tiro de garruncha ao idfeli2 

Izaias Ferreira Barboza. 

reqUflrM^iuq^ritowOire o dftMi^t« 
do Br^uè ingl^z cPrion^s» Capitam 
H. W Jones, que batera nos bancos 
de Caissara d» Touros, e entrara ar-
ribado neste Porto, fazendo muita a" 
gua. 

Dizem qoe o Capitam do dito. Bri-
gaepeiara o leme, pelo que o navio 
se arremessará por sobre os bancos. 
Esse me&mo Capitam ao sahir do Por 
to, com o referido Brigue, üzera peiar 

o leme ao transpor a Barra, ò quü 

foi pelos Práticos Souza e Jose Bar-
bosa observado, pelo f.<cto de o na" 
vio não querer ceder á manobra; e 
então, descu1pou*se o Capitam,—di 
zdodo que se tivera, esquecido de des-
peiar o leme. 

Em todo c3zo a justiça publica de* 
ve syndiar deste facto q u e parece 
grave. 

L í b e r t a ç l t o — O nosjo amigo 
Francino Candido Soares de Brito» 
concedeu liberdade, sem ônus, nem 
condição »lgiioia,a i soa escrava—do 
dia 9 de Setembro passado, quando 
fez baptizar Uma sua filhinha. 

Parabéns ao nosso amigo. 

fVO v*por «Marquez de Caxias» 
chegou de Pernambuco o n^ocíante 
desta cidade o nosso particular amigo. 
João Henrique d'0(iveira. 

—»o 
Peoambacao«, partiu u manhiR do 
19 do Npasatdo para « eipitat gtita 
Província,o nossò amig'> Dr.^o#qtuok, 
Goojalvéa Ch«vep S1|bo# l i â i f t p r 
Publioo deita eomiroe» quá dalll pio* 
teodo seguir, oo primeiro qaqueto^braJ 
zileiro que passar pira o Bio de Ian 
oeiro. 

O nosso amigo val com desrino tftá 
a capital da proviucia do Farapá,£JOk* 
de tem parente« quq vai vittMr>. 

O. b^?€haf i Filho tem, exei^do 
o importante eargó de Promotor jiei« 
la comarca^com mujla actividade ia^ 
telligeucia e p o peia eanza .da J i t t i . 
ça publica. 4 ; ' 

Dezejamos ao posso amigo filiz lU 
breve regresso ao seio de sua 

Exm.* familia e dos seus amigos que, 
com justa razão, sentem a toa au-
sência. 
* - • . v ... : ... ̂  

W0 Ceará, o nOfiae iHustce oom^ 
provinciano Dr. Enees d'Araujo Tor-
reão, Presidente âà qae3a Província» 
tem sido alvo de significativas mani-
festação de apreço, pelo facto :da ez^ 
tiucção da divida da proviacia qua 
StExe,ypçoB8ov6u m coosoguia com 
louvaveí emps»bo.\ 

iivrè ífe escravos o livra 
de dividas vai«caminho da prosperi-
dade e da grandeza, dando o mai* 
edtfcante exemplo as soas Irmans, do 
sul que aliás não são flageladas pela3 

seccas. - . 
Felicitamos a invicta irmã vizinhai 

Oa Dízimos de Pescado e Taxa de 
carne desta proviocia será o arremata-
dos perante o Tbesoaro Provincial 

¥ « 1 n a l a r l é « p i r a a e x e r ^ 
r i t o . •* . V " 

flíCírealar—Palacio da Presidoncia 
do Bio Grande do Norte, Secretaria 
Militar. 13 de Jslho de 1887. 

No intuito de corresponder as re* 
comrneodações do Governo Imperial» 
S. Exc-* o Sr. Dr. Presidente da Pro-
vi nci a > manda racommend&r ao comw 
mandante, do Destacamento da Cida-
de de Macáu que empregue s e u s ^ 
forços, afim de qoe se apresentem a 
esta Repartição, o maior numero de 
Voluntários, que for portável, aquém 
o mesmo G wemo f<fferece alem d e 
outras vantagens, o p r e m i O da 
400$000 reis; e o de 500$000 para 
os que já tiverem servido no Exerci» 
10, ou Armada. 

EmyaOio Getúlio d* Oliveira 
TENENTE AíCDANTE DE ORDENS 

—Nos escrevemdaquella d^ 
dado em data de 6 do corrente mez ; 

tfHontem as 6 horas da tardé Ma-
noel Domingos, filho de José Domin-
gos, do Pa non, foi assassinado com 
7 facadas, um» sobre o peito esquer-
do 2 dados transvarsaesacima do ma-nos dias 15,16 e 17 de ftovembro. 

berto pelue Pratico» da.JBjotíjíi^ o còflfcWa.' ^ . V : ^ ^ x ^ iUMpokgadaéetWíW 
• • • . » . . • • «-y-- . v ^ v . ^ , • - • :. - • il I t>Ia • .̂  — . . • 1 * a .-• 
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« 3 de p o M è t M , e pá&Wo * 
toraçto; Z 4m eocH8, ú m i d o lado 
flirefco * 9 ^ eiqoerdo.4—DjzèiA qó* 
o m t ó i í > « a -

Paulo do Panon. 
Tgndráse o mpkívo, ma« sabe»se 

q«$ # erlo intrigados e jurarío se 
mutuamente para a primeira occaiiio. 

«.fioje pelas 6 hores da msshfó 
2> ô teHio RaimnPdoBarbatyo cqpi 
Vflfha D. Maroquinba p»rt se» siifo 

b« weia do corrego, 
porto adiante da faappdade S. íoão, 
Nfé»\Ã.e- Guiâfttiá, in»olente'moí, 
encontrando-se com epes,«tiKwi-se fQ 
Telho *rmad<vde um» ( m « 
que rnòÇn bnryta nao erayara velhos 
esijn parae1tençne%vra*moço. 

O velhofez o quaoSo pensei; lu-
too quaií A J o r a e Jota resultou 
«ajiír d^tfcClflife/itó * cáheçà» e 1). 
Waroqüinh* oôm2 íetimentosqm na 
m*o direita,outro na pro-
duzido* por itátrumento cortante *© 
com um, dedo desmentido e ós ve?t|-

Agudos f 
ifèjaa cachaça o que fa í : nns be* 

~beme escrevem d^s|oríw;outros coar 
meltem desses desatinos* 

Neco.estt pmo. O tal Manoel Pau 
qo$ ainda nào fm p m o . í^-s®-

de- tudo.corpo de díficto. 
•—(Tomo ò dia entrou Wiago o Cabo 

d« "Policia do destacamento também 
"tirou o 860 «entre de tn izeriâs logo 
pelas 8 horas da nranhSo de h o j e 
'qüereudo eoçtr o Carcereiro li facão 
por nêo ter e s t é querido tirar um 
prerv na oecsz&afta fachina paraljo-
tar agua no quartel e «lo podendo 
fator lústnar ofiaclo doscarirgou^he 
elguns desaforos.» 

v a m u m i o do p o r t o 

« Jf* de Ootabro de 1&87. 
—Bahifl para o Riode Janeiro* a Bar-
ca norufga «Arctiç,»Capitam H.Han-
sen/carga sal. 
—Sahiu para a Bahia, o Brigue in~ 
glfz c Anne Maria,» Capitam Robes 
tl.lstnalter, carga sal. 

—Dia 15— _ 
—Sabia para Pelotas com escala, o 
Lugar italiano »Elioe Aordesson,»CaP 
D.Airoldi, carga sal. 

—Dia 16— __ -pé-
-^Entrou da Peroamb* o Vapor«Mar 
qnez de Caxias,» Commandante Coe-
lho» carga á diversos,seguindo depo-
is para o norte. ~ 

—Dia 17— 
—Sahiu para Porto Alcgrè o Patacho 
allemão «Hemieh»Capitam M.Jansen, 
ttrga sal. 
—Sahiu para Pernambuco o Lugar 
nacional «Cnrielto»C«pUara II. J . p, 
Simões, cargi sal. 

—Dia 18— 
—Sahiu para Maroanguape a Barca. 

—Dia ao*» 
^ * • 

Entrou Soa porto« do mort* » va-
por «Marque« de Caxiaa,» Comman-
dante Coelho,e seguio par« o sul eom 
earg* de àtgudlo. 
-rSahia-paia o Rio Grande de' sttl 
o Pataého dinamarqugz «Christine,» 
Capitam JCb« Perterçon, cargi sal« 
^Sahiu para o Rio Grande do sul a 
tsconá noruega «Sverdrup,»CèpUam 
Olien, carga dè sal. 
í—Sahiu para o Rio Grande do sol o 
'ftfttdM..^orufljgf i«5esperos,» ^Capi-
tam J. Lan sen, canga desal* 

—Bia 22— 
—Entrou .de Porto alegre o] Patafho 
hollandes ^Stella Maris,» Capitam P. 
Gcjtivald, em lastro de areia. 

-r-Bia 2Í-— 
Sabin para o lliO de Janeiro a Barca 
logiez« «Brimîga,»CapitamC.Geyte-
1er. carga «al. 
»Sabin para o Rio Grande do sul o 
pAtafho f AUiança» Capitam Francis-
éo Pereire, carga de sai. ; 

Entrou deS. Jozâ do Norte o Fa-
técht* dinamarquês fflaftiét»^^»Capitâo 
k L "Hanwn, feí»tro de areia» 
—Entou dePorto Alegre a Escuna 
ni! em g «Rodolpho,> Capitem B.J x)-
lamans«» tótiío dei arei*.^ ; 

— í é t â í ú -
—Arribou a este porto d Pataclio na-
cional «Alliairça» Capitam P^Pereira, 
com carga dè srfl que 1í«>via tomado 
no mesmo porto. 

—Dia 31— 
—Sabia pára Porto A 'egre a Es cm a 
fllletnS, «Rudòlpbò.»Capitem A.J«0-
tmans, carga de sal. . 
—Eotrou do Bio Grande do sul o 
Patacho Brasileiro «Andaloz,» Capi" 
tam João Jczô dos Santos, lastro de 
areia.. 
—Entron de Pelotas o Patacho noru 

Capitam ÎÏ A îilœihen, 
lastro de areia. 

2 de Novembro. 
—Sabiu para Porto Alegre o Patacho 
nacional «Francolim,» Capitam A-
noaro Jozê Ramos, carga de sal. 

—Dia 3— " 
—Sahin para Pernambuco o. Hiate 
««Aurora Segunda,»Capitam 10 Dtfífr 
te, carga de pai, couro salgadc^ -

Diu 4 — 
— p a r a Pelotas com o 
P?»i«cho dinamarquez ^«Tiet ,» Ca-
pitam A.L Hansen, carga de sal. 

. —Dia 5— 
—Sihiu psra Peínêtwíjuco o Vapor 
«IViarqnez de Taxías.» Commandante 
Coelho carga de algudSo. 
—Sahiu para Porto Alegro o Logar 
oornega «Pocidon,» Capitam B. O. 
carga de sal, 
^-Sabifc para o lïio de Janeiro o Lu-
gar inglez «Anne Brj&uos Chongt^ 
Capitam itobeet Jories c í / ^ , dfc sal. 

«Heof^,» Qipitajdé A. 
l8ltro.de areia. >, 
—Entrou de Porte Alegre o. Patacho 
naebnaV iLdbniso,» CapHatn J . S. 
dte MisquHta, lastrod'areia. 

—Dia -
—Entron Pernambuco o Lugar 
oOraega' «Fingal,» Capitam G .fugt' 
berg, listro d'areia. 
—Entrou dePernèmbucò a Barca in-
glèza ̂ o h n , » Capitam Griffet^» las* 
tro d'areia. 

- D i a . 
«- Entrou da öahta^o Lugar noruega 
«Vega,» Capitam J.Leroisep,» lastro 
d'areia. 

Dia' 8— 
—Sahiu parado Bio de Janeiro o La-
gar noruega ^Giallõnhorn,» Capitão 
JXeonhardsen, carga de sal» 

Jf t t tu; ti d^ Outdbfo de 
, - O Promoter Publie^ ^ 

JOAUPÏM GOWÇALVJÍS CHÀYEft 
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0 Dout<^ Manoel Barata <J'01iveira 
Mello, Joií de Direito da comarca de 
Majôáir, 'presidente d^juota retisora, 
qne tem dp «purar os alistamentos 
pisiroehiaes:— ^ 

jA^sâ j ã r aos ̂ [u6 o pranto—E 
DITAI LEREM, Q U 9 NO DIA 1 0 DE K O -

VEMBRO DO CORRENTE A A N O M HA DE 

INSTAILAR N O PAÇO MACIQ ÍPAL a J U N T A 

R«TÍSORA,R A QUAL TR4B«IHARÂF E M D I A » 

SUCESSIVOS* SALVO O Domingo,'em SES-

SÕES PUBLICAS, POR TAMPO NUNCA M E ' 

NOR DE B Ô DIAS. . 

"Qae ei la tem de apurar os «lista 
mentos das parochias de Macáu, An-
gicos e SanfAnna do Mattos, dos ci-
dadãos aptos para o rer víço do exer-
cito e armada; cojaflpura^ão tem em 
tempo de servir dç baze ao sorteio? 
qae receberá decidirá todas>as re-
clamações dos interessados, que fo-
rem apresentadas dentro dos primei* 
ros 15 dias, depois da insíallação. 

•U para que chegue ao conhocimen, 
to de todoi os interessados -mandrio 
lavrar o presente —Edital—fqoe será 
affixado no lugar do costume, o pu 
blicado pela imprensa—;IWacáuI jo 
de Outubro de 1S874Eu Antonio do 
Moraes tíarretto,. Escrivão, secretario 
da junta revisora o í)z. o subscrevi. 
—Antonio de Moraes B^rretto^ 

Manoel Barnia ,'P Oliveira iVello-

8Ü$O0O 
6^0 
4Ï0 
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109000 
m 
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V* «Flor do P*SSO»CÍpitara J. L. T. i -^Entrou d« 0abia 4 í ^ r íôeco 

A e s p e d U a . 

Seguindo temporariamente psra o 
íul d̂ ) império, e nâo) pernr<etindo a 
presteza da viagem, qrie me despedis-
se pessoalmente de todos os amigos 
que tenho ra comarca, venho o fazer 
pela imprensa jí>fcoÔerfcer lhes rrn iis 
fracas presiimrs cndc ̂ e r que g sor» 
to mê airqjé.r V. • ": . - ; 

AlgodiOr luto 
AlgudioemcarQaso < ido 
Assacar mascavado « 

«branco jc 
-« refinado - « 

Azeite de mamona litro 
Carne secca kHo 
Çèbo « 
Ce?a enf pão « 

« de carnaúba « 
Couro miúdo cento 

« em éabello « 
' - , ^ • ' * ' •••* •* 

»secco kilò 
« salgado c 

Doce « 
"Esteiras de pipiri cento 

« de carua&ba « 
Farinha mandioca litro 
FeijSo , « 
Turno em rWo tíHo 
Lenha em aébas cento 

« «tóros « 
-Mel litro 
i Milho v «c 
' Palha carnaúba cento 

« de«oqueiro « 
Côcos seecos « 
Sementes oiticica litro 
Cera em^eilas kilo 
Pena do ema « 
Queijos manteiga « 

« de qualho.. « 
Sal no porto 
« nas salinas « 

Si3i>pira e outras mad" tóro 
Solla meio : 
Tftboado dúzia ÍOOÍWOO 
Tatajubas kilo 
Unhas de l>oi 
Ossos « « 
Peixe secco 
Caibros 

* 

Linhos de madeira uma 
"Benjoim e gergilin litro 
Borrarba de mangabeira k. 1??000 
Sementes de carrapato litro # § 

, 'S/ 

10 
V 

300 

«00 
300 

«S 

t. 

« 
cento ' « 

Í(k 
i* 

2»O0O 
15#0fljO 
Â OOO 

80 
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R A A UM A C I A CENTRAS, , 

Avia-se receitas dia e noite, 

prometUndoioia premptvfà 

€ nitidez no trabalhe. 

Modicidade nos preço*. 

(A dinheiro.) 

José Ildèfonso P. fíamo* 

m m » w & m 

V • ' 

Typ. do *Ma<ouense.* Ed}«tor$ 

Mòthingê* Sabino dá -


